
  
    Aos que sabiamente têm assumido a postura de encorajadores aos pássaros que precisam voar. Aos que jamais submetem um pássaro ao limite das paredes de uma gaiola, impedindo-o de alçar voos. Aos que assim como o meu pai, José Alves da Silveira (in memoriam) para comigo, aprenderam a encorajar os pássaros aos voos sem fronteiras, apesar dos riscos oriundos de ventos tempestivos. Aos que aprenderam a se esforçar ao entendimento de que cada pássaro tem seu jeito próprio de voar, onde o que mais importa não é o voar rápido, ou o que menos importa é o voar rasante, e sim, simplesmente, voar.
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            “Há escolas que são gaiolas e há escolas que são asas. Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros desaprendam a arte do voo. Pássaros engaiolados são pássaros sob controle. Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde quiser. Pássaros engaiolados sempre têm um dono. Deixaram de ser pássaros. Porque a essência dos pássaros é o voo. Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são pássaros em voo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o voo, isso elas não podem fazer, porque o voo já nasce dentro dos pássaros. O voo não pode ser ensinado. Só pode ser encorajado”.


            (RUBEM ALVES)

          
        

      
    

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Este Livro é resultante de Tese de Doutorado em Ciências da Educação, defendida junto à Universidad Autónoma de Asunción – Paraguay.


    Trata-se de um trabalho acadêmico investigativo que se pauta nas vias de estruturação das diretrizes curriculares do cotidiano escolar, nas Partes Diversificada, Complementar e Suplementar, face às políticas públicas para Educação Integral nos Anos Finais do Ensino Fundamental, no Estado de Pernambuco, no campo relacional Currículo, Espaços e Tempos Pedagógicos.


    Enquanto organização de conteúdo, o livro apresenta três densos Capítulos, que sucedem a introdução, a saber: Referencial Teórico; Aspectos Metodológicos; Análise e Discussão dos Resultados. Integram, também, a estrutura da produção acadêmica: a Conclusão, as Recomendações Finais, as Referências Bibliográficas e os Anexos.


    O primeiro Capítulo, Referencial Teórico, constitui-se dos tópicos: Antecedentes Históricos; Concepções de Educação Integral; e Diretrizes Curriculares para Educação Integral.


    Em Antecedentes Históricos, dispõe-se uma abordagem referente à Educação Integral no Mundo, com destaque para as políticas educacionais correlatas implementadas em alguns países europeus, asiáticos e latino-americanos. Na sequência, referenciam-se as políticas de Educação Integral no Brasil, com origem no final do Século XIX e as diretrizes a que se dimensionaram nos Séculos XX e XXI. Inobstante, por se tratar de território campo de pesquisa, estabelece-se referência ao Estado de Pernambuco e suas políticas de Educação Integral na primeira década do Século XXI, com alcance às Redes Municipais de Ensino.


    Quanto às Concepções de Educação Integral, trata-se de um tópico que apresenta diversos pensamentos de autores e pesquisadores renomados acerca do que se estabelece por definição de educação integral, educação de tempo integral, escola de tempo integral e educação integral de tempo integral. Partindo-se dessa lógica investigativa, possível se faz perceber uma aparente escassez de literatura e produções acadêmicas referentes aos aspectos curriculares, tempos e espaços pedagógicos no cotidiano escolar, no que concerne à estruturação da oferta de educação integral para anos finais do Ensino Fundamental no Brasil, bem como, no que tange aos termos referenciados e às definições precisas, com enfoque em Parte Complementar e Suplementar de Currículo.


    Em se referindo ao tópico das Diretrizes Curriculares para Educação Integral, discorre-se acerca das estruturas dos currículos, nas partes Diversificada, Complementar e Suplementar na correlação com os espaços e os tempos pedagógicos, postos estes como de caráter indissociável, isto é, numa relação de interdependência “tempo x espaço”. Registra-se, também, evidências de documentos normativos de políticas educacionais e perspectiva de arranjos curriculares no Brasil, com afunilamento para o Estado de Pernambuco, na modalidade de Educação Integral para os Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º Ano).


    O segundo Capítulo, Aspectos Metodológicos, elenca, apriori, a metodologia aplicada no desenvolvimento do trabalho investigativo, de modo, que inicialmente se discorre sobre o problema motivador da investigação e dispõe-se os objetivos geral e específicos. Sequencialmente, definem-se as cinco variáveis, quais sejam: Partes Diversificada, Complementar e Suplementar do Currículo, Espaços e Tempos Pedagógicos.


    Em sequência, apresenta-se o contexto da investigação, contendo a delimitação temporal e espacial, seguido dos roteiros de planejamento e execução, a partir da definição das dez unidades educacionais de dez municípios pernambucanos constituintes do campo de pesquisa.


    A posteriori, dá-se ênfase ao tipo, modelo e enfoque da investigação, seguindo-se as técnicas e instrumentos de coleta de dados, amostra da população e sujeitos de pesquisa e procedimentos de validação dos instrumentos de coleta de dados. Ademais, seguem-se os processos executivos das entrevistas, a partir da definição dos profissionais selecionados: Gestores Escolares, Coordenadores Pedagógicos e Docentes, em termos quantitativos e de percentual de representatividade. Evidencia-se, na composição complementar das técnicas de coleta de dados, a análise documental dos Projetos Políticos Pedagógicos e Matriz Curricular em Educação Integral para os Anos Finais do Ensino Fundamental, por se tratar de fontes secundárias estruturantes e norteadoras da modalidade de política educacional em destaque, no que concerne às partes curriculares Diversificada, Complementar e Suplementar, Espaços e Tempos Pedagógicos.


    Encerra-se o capítulo abordando a técnica de análise de dados adotada para investigação de enfoque qualitativo, fundamentada na proposta de Bardin (2011): pré-análise, exploração do material e tratamento de resultados – interpretação e inferência.


    O terceiro capítulo, Análise e Discussão dos Resultados, trata dos resultados da investigação em pesquisa de campo nas 10 (dez) unidades escolares selecionadas, contemplando-se 5 (cinco) tópicos e abordagens, em diálogo como os objetivos (geral e específicos), e em resposta aos questionamentos iniciais, na seguinte sequência: Parte Diversificada do Currículo; Parte Complementar do Currículo; Parte Suplementar do Currículo; Estruturas organizacionais dos Espaços e Tempos Pedagógicos; Diretrizes e tendências no campo relacional: Currículo, Espaços e Tempos Pedagógicos.


    Observe-se que o exame, a averiguação e a verificação da composição curricular, conforme expressam, respectivamente, os três primeiros tópicos supracitados, atrelam-se ao campo perceptivo dos profissionais entrevistados, com atuação em Gestão Escolar, Coordenação Pedagógica e Docência, nas unidades escolares constituintes do campo de pesquisa. Já os dois últimos tópicos enfocam os aspectos estruturais normatizados da organização dos Espaços e Tempos Pedagógicos e suas relações com a formatação do Currículo.

  


  
    PREFÁCIO


    Esta obra, fruto de um intenso trabalho de pesquisa científica, disponibiliza para os estudiosos em educação um leque de informações extremamente importantes a despeito de um dos temas mais significativos para o desenvolvimento da educação; a consolidação das políticas de Educação em Tempo Integral para o Ensino Básico de nível médio e fundamental.


    Muito embora experiências nesse sentido no Brasil tenham raízes em décadas já bastante afastadas, esse modelo de escola foi muito utilizado no ensino profissionalizante, onde os estudantes tinham acesso ao ensino básico geral em um turno e a uma formação profissional no contraturno, foi a partir de programas especiais de maior permanência na escola, como o Mais Educação, por exemplo, que essas experiências voltaram a despertar a preocupação da comunidade científica sobre essa necessidade.


    Após avanços e retrocessos em políticas educacionais no Brasil, e tomando por base experiências observadas pelos seguidores da escolanovista no resto do mundo, a educação brasileira passou a se posicionar politicamente por um maior tempo de permanência dos alunos no ambiente escolar, de modo que assim fosse possível se ofertar mais oportunidades contemplativas às diversas áreas do desenvolvimento integral do ser humano tais como: cognitiva, esportiva, disciplinar, ética e de expressão artística, musical e corporal.


    Em Pernambuco, a derivação da ampliação da jornada pedagógica para a consolidação da Educação em Tempo Integral, toma o corpo de uma política educacional em meados de 2008, inicialmente para o ensino médio, e posteriormente a partir de 2017 para o ensino fundamental.


    Esse modelo de escola tem sido muito bem aceito pelos cidadãos brasileiros e hoje se encontra incorporado às diversas políticas educacionais dos estados e municípios brasileiros, representando um grande “divisor de águas” em nosso sistema educacional: educação antes e após a consolidação da Escola em Tempo Integral.


    Contudo, esse modelo de escola tem também seus grandes desafios pedagógicos: como ser uma escola que desenvolva um trabalho educacional de qualidade, equidade e agradável, pedagogicamente, aos discentes que a procuram; como não dar continuidade a um modelo de escola desinteressante, na qual os alunos irão passar todo o dia nesse ambiente? Como utilizar esse maior período de permanência do aluno na escola no desenvolvimento de um modelo pedagógico mais dinâmico e coerente com as exigências do mundo atual?


    Em busca das respostas corretas para esses questionamentos, várias pesquisas têm sido realizadas. Essa obra traz algumas dessas respostas, recortada de um trabalho acadêmico investigativo desenvolvido para essa finalidade.


    Nesse trabalho, apresentado pelo Professor Doutor Israel Alves da Silveira, a problematização do tema de pesquisa se concentrou na estruturação das diretrizes curriculares do cotidiano escolar, nas Partes Diversificada, Complementar e Suplementar, em busca de respostas satisfatórias para questões relativas à configuração e estruturação organizacional curricular e às tendências do currículo para educação integral nos anos finais do ensino fundamental, face às atuais políticas educacionais no Brasil e no mundo.


    Trata-se de um trabalho de pesquisa do tipo “pés no chão”, com diversas escolas visitadas e entrevistas estruturadas realizadas de forma presencial com os profissionais da educação das referidas escolas, em busca de respostas que substanciassem as hipóteses previamente definidas no início do trabalho. Além do mais, consta de uma rica revisão bibliográfica, cronologicamente muito bem distribuída, fornecendo os subsídios técnicos apropriados para uma boa discussão dos resultados verificados.


    Israel Silveira é um daqueles profissionais obstinados pelo engrandecimento da educação. Desde sua formação básica no curso de Magistério, até os dias atuais, sempre esteve presente nas grandes discussões sobre educação. Professor e Gestor Escolar sempre dedicado à educação básica, concluiu seu mestrado em Gestão Púbica pela Universidade Federal de Pernambuco e fez seu doutoramento em Ciências da Educação, pela Universidad Autónoma de Asunción, no Paraguay, cujo trabalho de Pesquisa ora estamos apresentando.


    Foi Secretário de Educação em Serra Talhada-PE, e grande incentivador da implantação da primeira Escola em Tempo Integral municipal. Vem colaborando com os sistemas educacionais de vários municípios, atuando como Avaliador Educacional Técnico diretamente ligado ao Ministério da Educação, construindo e avaliando as diretrizes dos diversos Planos Municipais e Estaduais de Educação.


    Estamos cientes que essa importante obra literária de cunho científico será de grande importância para os diversos profissionais da educação envolvidos tanto nas definições e aprimoramentos das políticas educacionais como, de forma direta, nos planejamentos anuais das atividades curriculares a serem desenvolvidas nas Escolas de Educação em Tempo Integral do Ensino Fundamental.


    Enfim, recebi com grande alegria e satisfação essa honrosa tarefa do Dr. Israel Silveira, para prefaciar seu livro. Amigo de longas caminhadas em prol da melhoria dos parâmetros educacionais em Pernambuco, nas diversas formações de professores e gestores em vários municípios desse Estado.


    Recife, 19 de março de 2023


    PROF. Dr. LUIZ JOSÉ VIEIRA DE MELO


    PROFESSOR TITULAR DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO

  


  
    INTRODUÇÃO


    Sabe-se que durante décadas a educação brasileira construiu e desconstruiu sua história a partir dos avanços e dos retrocessos que, de certa forma, fomentaram diferentes debates acerca de uma concepção não mais dualista de educação, mas sim, de uma educação para todos, reafirmada e alicerçada na equidade e na qualidade.


    Garantir o direito à educação de qualidade, na perspectiva da eficácia e da equidade, tem constituído o cerne das agendas gerencias de fomentação, planejamento e execução de políticas públicas educacionais no Brasil nos últimos 20 anos, com evidências mais acentuadas a partir do ano 2005, com a institucionalização, pelo Ministério da Educação, do Índice de Desempenho da Educação Básica – IDEB1 e entre outros contextos a que ela pertence.


    Com maiores evidências ao decurso do século XX, em vários países do mundo, a exemplo da Inglaterra, Alemanha, Estados Unidos, Itália, Suíça, Bélgica, dentre outros, atingir a qualidade educacional se fundamentou no cenário perceptivo e conceptivo de mais tempo na escola, para que assim fosse possível se ofertar mais oportunidades contemplativas às diversas áreas do desenvolvimento integral do ser humano tais como: cognitiva, esportiva, disciplinar, ética e de expressão artística, musical e corporal. De acordo com Larroyo (1974) e Luzuriaga (1990), citado em Cavaliere (2002):


    Uma série de experiências educacionais escolanovistas desenvolvidas em várias partes do mundo, durante todo o século XX, tinham algumas das características básicas que poderiam ser consideradas constituidoras de uma concepção de escola de educação integral. As próprias denominações assumidas por estas escolas já indicam muito de seus objetivos. Entre elas, podemos citar as “escolas de vida completa” inglesas; os “lares de educação no campo” e as “comunidades escolares livres” na Alemanha; a “escola universitária” nos EUA; as “casas das crianças” orientadas por Montessori, na Itália; a “casa dos pequenos”, criada por Claparède e Bovet em Genebra; a “escola para a vida”, criada por Decroly em Bruxelas, e muitas outras mais. (p. 251)


    O mais tempo na escola é concebido e difundido como ampliação de jornada, o que passou a ser denominado de tempo integral, derivando da corrente pedagógica escolanovista, que visualizou estruturas para atender a uma demanda de sociedade urbana de massas, marcada por forças da produção industrializada e de convívio crivado na democracia.


    Nesse sentido, Gonçalves (2006), expressa-se em descrição caracterizadora da concepção de escola de educação integral, a partir de experiências educacionais escolanovistas com registros de implantação em várias partes do mundo.


    O movimento reformador, do início do século XX, refletia a necessidade de se reencontrar a vocação da escola na sociedade urbana de massas, industrializada e democrática. De modo geral, para a corrente pedagógica escolanovista, a reformulação da escola esteve associada à valorização da atividade ou experiência em sua prática cotidiana. [...] Uma série de experiências educacionais escolanovistas desenvolvidas em várias partes do mundo, durante todo o século XX, tinham algumas das características básicas que poderiam ser consideradas constituidoras de uma concepção de escola de educação integral. (Gonçalves, 2006, p. 1)


    Especificamente no Brasil, essa tendência se ancora numa linha cronológica que reside na perspectiva de universalização da oferta de educação integral na educação básica. Nesse viés, no vigente Plano Nacional de Educação, com alcance de uma década (2014 – 2024), conforme Lei nº 13.005/2014, estabelece na sua meta de nº 6, que até o final da vigência do plano (ano 2024), a oferta de Educação Integral em tempo integral seja implantada em 50% das unidades escolas da Educação Básica, e que atendam, no mínimo, 25% da demanda estudantil nelas matriculada.


    No Estado de Pernambuco, Nordeste do Brasil, por iniciativa da Rede Estadual de Ensino, no ano 2008 foi implantada uma política de Educação em Tempo Integral, em modelo experimental, para os alunos do Ensino Médio. A referida política sofreu ampliação, atendendo no ano 2019, a 368 escolas de ensino integral ou semi-integral entre unidades educacionais de referência em Ensino Médio e escolas técnicas, modalidades contempladas pela Lei Complementar nº 125, de 10 de julho de 2008, que criou o programa estadual de ensino integral.


    Em se tratando, todavia, do atendimento aos estudantes do Ensino Fundamental, somente no ano 2017, conforme a Lei Complementar 1410/2017 e o Projeto de Lei Ordinária 1412/2017, o Estado de Pernambuco toma por iniciativa implantar a oferta de Educação Integral para os estudantes da Escola Estadual Creusa Barreto Dornelas Câmara, na cidade do Recife, Capital Pernambucana, contemplando os estudantes do 6º Ano do Ensino Fundamental, com uma perspectiva de ampliação gradativa da oferta para os anos/séries posteriores; e destinar apoio a 15, dos 185 municípios por meio de adesão à proposta de ensino em tela. Compõe o grupo dos Municípios contemplados: Camaragibe, Itapissuma, Timbaúba, Tamandaré, Santa Cruz do Capibaribe, Bonito, São Bento do Una, Bom Conselho, Arcoverde, Afogados da Ingazeira, Flores, Floresta, Salgueiro, Cabrobó e Trindade.


    Na Rede Pública de Educação de Pernambuco, o Projeto de Lei Complementar 1410/2017 propôs alterar a Lei Complementar nº 125, de 10 de julho de 2008, que cria o Programa de Educação Integral, objetivando o desenvolvimento de políticas direcionadas à melhoria da qualidade do Ensino Fundamental e do Ensino Médio e à qualificação profissional dos estudantes da Rede Pública de Educação do Estado de Pernambuco.


    Art. 1º Fica criado, no âmbito do Poder Executivo, o Programa de Educação Integral, que tem por objetivo o desenvolvimento de políticas direcionadas à melhoria da qualidade do Ensino Fundamental e do Ensino Médio e à qualificação profissional dos estudantes da Rede Pública de Educação do Estado de Pernambuco. Parágrafo único. O Programa de Educação Integral será implantado e desenvolvido, em regime integral ou semi-integral, nas Escolas de Referência em Ensino Fundamental, nas Escolas de Referência em Ensino Médio e nas Escolas Técnicas Estaduais, da Rede Pública Estadual de Ensino. (Pernambuco, PLC 1410/2017)


    Ainda na Rede Pública de Educação de Pernambuco, o Projeto de Lei Ordinária 1412/2017 institui o Programa Educação Integrada, nos seguintes termos, em seus artigos 1º e 2º:


    Art. 1º Fica instituído, no âmbito do Poder Executivo, o Programa Educação Integrada, que tem por objetivo a formação de parcerias com municípios direcionadas à melhoria da qualidade da Educação Infantil e do Ensino Fundamental ofertados pelas redes municipais de educação. Art. 2º As parcerias firmadas com os municípios que aderirem ao Programa Educação Integrada serão baseadas, prioritariamente, no compartilhamento de técnicas de gestão, de informações e de metodologias educacionais. (Pernambuco, PLO2 1412/2017)


    Em se referindo às redes municipais de ensino, o município de Serra Talhada, com política própria de Educação Integral implantada no ano 2011, no Colégio Municipal Cônego Tôrres, com atendimento para 500 estudantes do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental, proposta que foi ampliada para mais duas unidades escolares do mesmo município, no ano 2013: Escola Municipal Fausto Pereira e Escola Municipal Vicente Inácio. No que se refere à última unidade escolar, houve declínio da política educacional dois anos após (ano 2015).


    Seguindo com a política de iniciativa municipal em implantação de escola de Ensino Integral para os alunos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental, no ano 2018, o Município de Olinda inicia o atendimento na Escola Municipal Sagrado Coração de Jesus, contemplando cerca de 200 estudantes matriculados nos anos finais do Ensino Fundamental. O Município de Caruaru, com semelhante iniciativa de política educacional, começa a atender, no ano 2018, a 600 estudantes matriculados do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental na Unidade de Ensino Integral, a Escola Municipal João Lyra Filho.


    Face ao contexto de desafios, além dos aspectos da implantação e da ampliação da política de educação integral para o ensino fundamental, fazem-se pertinentes as análises e os debates acerca da estrutura curricular, dos espaços e tempos existentes nas unidades educacionais e fora delas, o que certamente inquietam os gestores educacionais, tendo em vista a necessidade de se implantar propostas pedagógicas de educação integral visando garantir as disciplinas da Base Nacional Curricular Comum e, no tempo a mais, contemplar as Partes Diversificada, Complementar e Suplementar do currículo, com atividades e situações de ensino e de aprendizagem que viabilizem a formação plena do ser humano, com definição e enfoque curricular fundamentados.


    De certo, trata-se de um contexto que exige iniciativa estrutural de ordem complexa. Assim sendo, sóbrio se faz conceber que para o alcance pleno do currículo definido, os espaços escolares e seus tempos de usufruto, e outros de práticas educativas existentes fora da escola, naturalmente passam a integrar os moldes da política de educação integral, considerando-se que os espaços pedagógicos e os tempos correlatos assumem, juntos, os papéis de fatores determinantes à implantação das propostas, no que tange à integralização do currículo, em suas Partes Diversificada, Complementar e Suplementar.


    Partindo-se destas incursões, vários questionamentos perpassaram pelo norteamento desta investigação, a citar:


    (1) Como se configura a estrutura organizacional da parte diversificada do Currículo nas políticas públicas de Educação Integral para os Anos Finais do Ensino Fundamental, implementadas ou em fase de implementação, no Estado de Pernambuco?


    (2) Como se apresenta a estrutura organizacional da parte complementar do Currículo nas políticas públicas de Educação Integral para os Anos Finais do Ensino Fundamental, implementadas ou em fase de implementação, no Estado de Pernambuco?


    (3) Como se estabelece a estrutura organizacional da parte suplementar do Currículo nas políticas públicas de Educação Integral para os Anos Finais do Ensino Fundamental, ou em fase de implementação, no Estado de Pernambuco?


    (4) Como se desenha a estrutura organizacional dos espaços e tempos pedagógicos nas políticas públicas de Educação Integral para os Anos Finais do Ensino Fundamental no Estado de Pernambuco?


    (5) Quais as diretrizes e tendências do Currículo para Educação Integral nos Anos Finais do Ensino Fundamental, no campo relacional currículo, espaços e tempos pedagógicos no cotidiano escolar, à luz dos pensamentos acadêmicos, das experiências investigadas e das políticas públicas educacionais implementadas, ou em fase de implementação, no Estado de Pernambuco?


    Por fim, a investigação em tela teve como trilho a busca por respostas sobre a indagação-motriz: Por quais vias tendem se estruturarem as diretrizes curriculares do cotidiano escolar, nas Partes Diversificada, Complementar e Suplementar, face às políticas públicas para Educação Integral nos Anos Finais do Ensino Fundamental, no Estado de Pernambuco, no campo relacional Currículo, Espaços e Tempos Pedagógicos?


    A organização desta obra, fruto de trabalho de conclusão de curso, dispõe de 3 (três) Capítulos, que sucedem a introdução, a saber: Referencial Teórico; Aspectos Metodológicos; Análise e Discussão dos Resultados. Integram, ainda, a estrutura da produção investigativa em tela: a Conclusão, as Recomendações Finais, as Referências Bibliográficas e os Anexos.


    


    
      
        1 IDEB – Índice de Desempenho da Educação Básica resultante da combinação de taxa de fluxo escolar com proficiência em avaliação externa de larga escala.

      


      
        2 PLO – Projeto de Lei Ordinária.

      

    

  


  
    CAPÍTULO 1. REFERENCIAL TEÓRICO


    Este primeiro Capítulo, que enfatiza o Referencial Teórico, se constitui dos tópicos: Antecedentes Históricos; Concepções de Educação Integral; e Diretrizes Curriculares para Educação Integral.


    Em Antecedentes Históricos, dispõe-se de evidências referentes à Educação Integral no Mundo, com destaque para políticas educacionais correlatas implementadas em alguns países europeus, asiáticos e latino-americanos. Na sequência, abordam-se as políticas de Educação Integral no Brasil, com origem no final do Século XIX e as diretrizes a que se dimensionaram nos Séculos XX e XXI. Inobstante, por se tratar de território campo de pesquisa, estabelece-se referência ao Estado de Pernambuco e suas políticas de Educação Integral na primeira década do Século XXI, com alcance às Redes Municipais de Ensino.


    Quanto às Concepções de Educação Integral, trata-se de um tópico que apresenta diversos pensamentos de autores e pesquisadores renomados acerca do que se estabelece por definição de educação integral, educação de tempo integral, escola de tempo integral e educação integral de tempo integral. Partindo-se dessa lógica investigativa, possível se faz perceber uma aparente escassez de literatura e produções acadêmicas referentes aos aspectos curriculares, tempos e espaços pedagógicos no cotidiano escolar, no que concerne à estruturação da oferta de educação integral para anos finais do Ensino Fundamental no Brasil, bem como, no que tange aos termos referenciados e às definições precisas, com enfoque em Parte Complementar e Suplementar de Currículo.


    Em se referindo ao tópico das Diretrizes Curriculares para Educação Integral, discorre-se acerca das estruturas dos currículos, nas partes Diversificada, Complementar e Suplementar na correlação com os espaços e os tempos pedagógicos, postos estes como de caráter indissociável, isto é, numa relação de interdependência “tempo x espaço”. Registra-se, também, evidências de documentos normativos de políticas educacionais e perspectiva de arranjos curriculares no Brasil, com afunilamento para o Estado de Pernambuco, na modalidade de Educação Integral para os Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º Ano).


    A partir dos documentos e registros observados, foi possível detectar os marcos da trajetória, em “linha do tempo”, no que concerne à modalidade de educação em destaque, estruturações curriculares, perspectivas de jornadas, espaços e atividades escolares, o que assume caráter imprescindível à produção científica dissertada nesta Tese de Doutorado.


    1.1 ANTECEDENTES HISTÓRICOS


    Para composição dos Antecedentes Históricos, na perspectiva de um breve observatório das políticas em Educação Integral, optou-se por registro de evidências nos sistemas educacionais, a começar por experiências exitosas, ou inovadoras, que sinalizam para o êxito, no Mundo, no Brasil e no Estado de Pernambuco, sendo este último o campo geográfico da investigação.


    1.1.1 Educação Integral no Mundo


    Em âmbito mundial, seguem-se aspectos relevantes da estrutura das políticas educacionais de países com índices de desempenho bem avaliados no Programme for International Student Assessment – Pisa (Programa de Avaliação Internacional de Estudantes), na avaliação de 2015 ou com iniciativas inovadoras que enriquecem, sustentam e validam o trabalho de investigação em tela. São esses países, dentre outros: Alemanha, Dinamarca, Suíça, Espanha, Finlândia, Rússia e Itália (na Europa). Na América Latina, aborda-se sobre Educação Integral de êxito no Chile e traz a experiência da Argentina. Da Ásia, aborda-se as experiências de Israel e do Hawai.


    Para tanto, constituíram-se significativos subsídios para o estudo das iniciativas e políticas educacionais em recorte de mundo, as produções de Cavaliere (2009); Akomolafe e Jain (2017); Greeir e Golvêa (2017); Samoilova (2017); Kahakalau (2017); Mäntele (2017); Hecht (2017); Gluz (2018); Castro, Alencar e Rodrigues (2018).


    Ainda foram consultados os sítios: https://www.terra.com.br/noticias/dino/o-sistema-de-educacao-suico e http://www.revistaeducacao.com.br/como-e-educacao-na-finlandia.


    Fundamental se faz ressaltar que nas produções científicas e acadêmicas analisadas não foram encontradas evidências de análise curricular, em correlação simultânea entre as Partes Diversificada, Complementar e Suplementar do Currículo em paralelo com Tempos e Espaços Pedagógicos. Esses aspectos são abordados com ênfases distintas e particulares, fato que estabelece para esta obra de investigação um destaque em contribuição para os campos acadêmicos e agendas de fomentação de políticas em Educação Integral.


    No que se refere ao tempo escolar, conforme Cavaliere (2009), em análise da obra de Compère (1997), a História dos Tempos Escolares na Europa (Histoire du temps scoilare em Europe), destacando países como a Alemanha, Suíça, Espanha, Portugal, Itália e França, enfatiza que “o tempo escolar é constitutivo da identidade moderna da infância e estudá-lo significa tentar compreender como os valores e as normas da escolarização se interiorizaram na sociedade” (Cavaliere, 2009, p. 163).


    Identifica-se no referido estudo, que há grandes diferenças em relação à organização do tempo escolar nos países referenciados, inclusive de caráter nacional, de modo que as estruturas cronológicas do tempo assumem uma forma de controle dos estudantes e os aspectos referentes aos ajustes do tempo, nos debates, não assumem homogeneidade, pelo contrário, diz Cavaliere (2009, p. 163) “... o aumento e a diminuição do tempo de escola, por exemplo, têm significados diferentes entre países europeus”. Nesse contexto da Europa, Compère (1997), há mais de 20 anos, período em que a ampliação da jornada escolar ganha papel de destaque nas agendas de políticas educacionais, apresentava alerta sobre modelos impostos ou importados, alcançando, inclusive, a disposição organizacional e quantitativa do tempo escolar na admoestação. Inobstante, “apesar das diferenças, pode-se observar que, no conjunto, o tempo escolar alongou-se, intensificou-se e uniformizou-se em toda a Europa, nos últimos 200 anos” (Cavaliere, 2009, p. 164).


    Acerca da organização do tempo de atendimento escolar, de acordo com Maurício (2014, p. 7), fazendo referência a Pereyra, destaca-se que no


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.1.2 Políticas de Educação Integral no Brasil


    

    

    1.1.1.1 Política de Educação Integral no Brasil no século XIX


    

    

    

    

    1.1.2.2 Política de Educação Integral no Brasil no Século XX (1930 - 1950)


    

    

    

    

    

    

    

    

    1.1.2.3 Política de Educação Integral no Brasil no Século XX (1960 - 1990)


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.1.2.4 Educação Integral para o Ensino Fundamental no Brasil - Século XXI


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.1.2 Educação Integral no Estado de Pernambuco


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 CONCEPÇÕES DE EDUCAÇÃO INTEGRAL


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 DIRETRIZES CURRICULARES PARA EDUCAÇÃO INTEGRAL


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3.1 Parte Diversificada do currículo em Educação Integral nos Anos Finais do Ensino Fundamental


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3.2 Partes Complementar e Suplementar do currículo em Educação Integral nos Anos Finais do Ensino Fundamental


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3.3 Tempos e Espaços Pedagógicos em Educação Integral nos Anos Finais do Ensino Fundamental


    

    

    

    

    

    

    

    1.3.3.1 Tempos Pedagógicos


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3.3.2 Espaços Pedagógicos


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3.3.3 Indissociabilidade de Tempos e Espaços Pedagógicos


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    
      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      

    

  


  
    RECOMENDAÇÕES


    Por vias desse trabalho de investigação é possível recomendar que todos os atores envolvidos em políticas educacionais precisam estar atentos ao quanto se precisa fazer pelas crianças, jovens e adolescentes. E consciente do quanto se precisa aprender no fazer educação, no sentido de estruturar currículos, de abrir os espaços necessários para as participações das comunidades, de se focar nas realidades dos alunos e transformá-las para melhor, de se otimizar os espaços e o melhor uso dos tempos que são disponibilizados para o fazer pedagógico.


    Por diretrizes da pesquisa de campo, onde foram percorridos 3.553 Km, num período de 30 dias, em visita investigativa a 10 unidades escolares de Educação Integral em Pernambuco, em 10 municípios diferentes, incluindo a Capital Recife, com entrevista a um total de 68 profissionais de Gestão Escolar, Coordenação Pedagógica e Docência, foi possível identificar grandes entusiastas no atendimento a 2.898 (dois mil, oitocentos e noventa e oito) alunos dos anos finais do Ensino Fundamental, conforme matrícula do ano 2019, numa perspectiva de pioneirismo e dedicação plena à construção ampliada de saberes, na justa medida em que se ampliam os tempos de jornada escolar e as possibilidades de espaços a mais a serem explorados, no desenvolvimento de atividades diversas.


    De acordo com os objetivos específicos da pesquisa foi possível perceber acentuada necessidade de se produzir documentos acadêmicos que se voltem para as estruturações de currículo para educação integral, suas composições, fases e processos. Por outro viés, configura-se a importância de se aprofundar estudos nas unidades de ensino sobre o porquê das estruturas curriculares adotadas, suas composições e significações, fundamentações normativas, técnicas e pedagógicas.


    Notórias se fazem as dificuldades que demonstram os profissionais da educação, desde a instituição escola aos órgãos centrais de gestão, em ouvir os atores locais e envolvê-los na elaboração das políticas educacionais que lhes são dirigidas.


    Vislumbrando que a fomentação de políticas públicas educacionais assuma postura inovadora de caminhar na perspectiva de organizarem suas próprias estruturas, convém, diante do que foi observado e do que sintetizou-se nesse trabalho investigativo de conclusão de curso, afirmar que as políticas de educação integral em jornada ampliada se evidenciam de imprescindível importância para com a formação plena dos estudantes na etapa final do Ensino Fundamental. Ademais, denota-se que se logrará mais êxito, à medida: que se ouvir as comunidades escolares na elaboração do Projeto Político Pedagógico, em processo precedente à implantação; que se permitir a participação de docentes especialistas da própria unidade de ensino na elaboração e implantação da proposta pedagógica, em virtude de seus saberes experienciais; que se estruturar um mapa contendo os espaços educativos que se configuram no campo de inserção da escola, com seus atores constituídos como parceiros e contemplando seus saberes referentes à cultura, à economia, aos valores, às crenças; que se proporcionar aos profissionais da educação estudos e aprofundamentos acerca das composições curriculares e suas partes estruturantes, pois saber curricular é um dos saberes necessários à formação docente (Tardif, 2010); que se possa estruturar os tempos e usos de espaços internos e externos à escola, com cronograma definido em planos de trabalho pedagógico, na perspectiva de se avançar para uma cidade educadora ou bairro escola.


    Cabe sinalizar que os dados e as informações descobertas, os conhecimentos sintetizados e as proposições acerca de arranjos curriculares enquanto construto desse trabalho de pesquisa podem contribuir com o aprendizado e a prática dos saberes nas instâncias fomentadoras de políticas públicas em Educação Integral, nas comunidades acadêmicas, nas práticas de gestão escolar e de coordenação pedagógica, no exercício da docência, sobretudo, acerca de Currículo, em suas Partes Diversificada, Complementar e Suplementar, na relação com os tempos e espaços pedagógicos, estrutura na qual se fazem as apostas e que se desenha residir o êxito das políticas públicas de Educação Integral para os Anos Finais do Ensino Fundamental.


    Asseguro, pois, que concernente aos temas abordados em estudo, caracteriza-se a necessidade de aprofundamento em pesquisas futuras, nas mesmas linhas metodológicas e por outras complementares, na perspectiva de agregação de descobertas, saberes e fazeres nos cenários de Educação Integral, uma vez que o contexto em análise sinaliza para uma modalidade de política educacional que busca ancoragem em visões, princípios e valores, fundamentados no campo das habilidades cognitivas, procedimentais e atitudinais dos estudantes, na escola e em toda vida.
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    ANEXO I – MATRIZ CURRICULAR EM EDUCAÇÃO INTEGRAL PARA ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL DO ESTADO DE PERNAMBUCO – ANO DE IMPLANTAÇÃO: 2017
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    ANEXO II – MATRIZ CURRICULAR EM EDUCAÇÃO INTEGRAL PARA ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL DO ESTADO DE PERNAMBUCO – ANO DE IMPLANTAÇÃO: 2019
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    ANEXO III – MATRIZ CURRICULAR EM EDUCAÇÃO INTEGRAL PARA ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL EM SERRA TALHADA – ANO DE IMPLANTAÇÃO: 2011


    Matriz Curricular da 5ª Série / 6º Ano e da 6ª Série / 7º Ano no Colégio Municipal Cônego Tôrres em Serra Talhada


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Componente


            Curricular

          

          	
            6º Ano /


            5ª Série

          

          	
            7º Ano / 6ª Série

          

          	
            Carga Horária Semanal (h/a)

          

          	
            Base Curricular Comum

          

          	
            Atividade


            Complementar

          
        

      

      
        
          	
            Língua Portuguesa

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            8

          

          	
            X

          

          	
        


        
          	
            Arte

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            2

          

          	
            X

          

          	
        


        
          	
            Educação Física

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            2

          

          	
            X

          

          	
        


        
          	
            Matemática

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            8

          

          	
            X

          

          	
        


        
          	
            Ciências

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            3

          

          	
            X

          

          	
        


        
          	
            História

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            2

          

          	
            X

          

          	
        


        
          	
            Geografia

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            3

          

          	
            X

          

          	
        


        
          	
            Ensino Religioso

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            1

          

          	
            X

          

          	
        


        
          	
            Língua Estrangeira – Inglês

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            2

          

          	
            X

          

          	
        


        
          	
            ciclo de leitura e produção de texto

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            3

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            Geometria

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            3

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            Raciocínio lógico

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            3

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            Aritmética

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            1

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            Música

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            2

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            Esporte e lazer

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            2

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            Elaboração de projetos

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            1

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            Comunicação e uso de mídias

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            2

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            *Esporte na escola / atletismo

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            15

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            *Canto coral

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            15

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            *Taekwondo

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            15

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            *Danças

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            15

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            *Orientação de estudos e leitura

          

          	
            X

          

          	
            x

          

          	
            15

          

          	

          	
            X

          
        

      
    


    Fonte: Proposta de Matriz Curricular Escola de Ensino em Tempo Integral - Anos Finais 2011


    *Atividades desenvolvidas pelo Programa Mais Educação do Governo Federal


    Matriz Curricular da 7ª Série / 8º Ano e da 8ª Série / 9º Ano no Colégio Municipal Cônego Tôrres em Serra Talhada


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Componente


            Curricular

          

          	
            8º Ano /


            7ª Série

          

          	
            9º Ano / 8ª Série

          

          	
            Carga Horária Semanal (h/a)

          

          	
            Base Curricular Comum

          

          	
            Atividade


            Complementar

          
        

      

      
        
          	
            Língua Portuguesa

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            6

          

          	
            X

          

          	
        


        
          	
            Arte

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            2

          

          	
            X

          

          	
        


        
          	
            Educação Física

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            2

          

          	
            X

          

          	
        


        
          	
            Matemática

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            6

          

          	
            X

          

          	
        


        
          	
            Ciências: Biologia, Física e Química

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            6

          

          	
            X

          

          	
        


        
          	
            História

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            2

          

          	
            X

          

          	
        


        
          	
            Geografia

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            3

          

          	
            X

          

          	
        


        
          	
            Ensino Religioso

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            1

          

          	
            X

          

          	
        


        
          	
            Língua Estrangeira – Inglês

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            2

          

          	
            X

          

          	
        


        
          	
            Ciclo de Leitura e Produção de Texto

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            4

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            Geometria

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            3

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            Raciocínio Lógico

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            3

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            Filosofia

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            1

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            Música

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            2

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            Esporte e Lazer

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            2

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            Elaboração de Projetos

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            1

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            Comunicação e Uso de Mídias

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            2

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            *Esporte na Escola / Atletismo

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            15

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            *Canto Coral

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            15

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            *Taekwondo

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            15

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            *Danças

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            15

          

          	

          	
            X

          
        


        
          	
            *Orientação de Estudos e Leitura

          

          	
            X

          

          	
            X

          

          	
            15

          

          	

          	
            X

          
        

      
    


    Fonte: Proposta de Matriz Curricular Escola de Ensino em Tempo Integral - Anos Finais 2011


    *Atividades desenvolvidas pelo Programa Mais Educ.do Gov. Federal.

  


  
    ANEXO IV – MATRIZ CURRICULAR EM EDUCAÇÃO INTEGRAL PARA ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL EM SERRA TALHADA – ANO DE IMPLANTAÇÃO: 2019
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    ANEXO VI – MATRIZ CURRICULAR EM EDUCAÇÃO INTEGRAL PARA ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL EM CARUARU – ANO DE IMPLANTAÇÃO: 2018


    
      [image: ]
    

  


  
    ANEXO VII – MATRIZ CURRICULAR EM EDUCAÇÃO INTEGRAL PARA ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL EM OLINDA – ANO DE IMPLANTAÇÃO:


    
      [image: ]
    


    PREFEITURA MUNICIPAL DE OLINDA


    SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, ESPORTES E JUVENTUDE DE OLINDA


    SECRETARIA EXECUTIVA DE PROGRAMAS E POLÍTICAS EDUCACIONAIS


    Olinda, 24 de janeiro de 2019.


    MINUTA DE MATRIZ CURRICULAR PARA ESCOLA EM TEMPO INTEGRAL – OLINDA


    MATRIZ CURRICULAR – ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS FINAIS


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            DIAS LETIVOS

          

          	
            200

          

          	
            DURAÇÃO DA HORA AULA

          

          	
            50 min

          
        


        
          	
            DIAS LETIVOS SEMANAIS

          

          	
            05

          

          	
            ANO DE IMPLANTAÇÃO

          

          	
            2018

          
        


        
          	
            CARGA HORÁRIA TOTAL POR ANO

          

          	
            800

          

          	
            CARGA HORÁRIA TOTAL DOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

          

          	
            1.800

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            ENSINO FUNDAMENTAL DO 6º AO 9º ANOS

          
        


        
          	

          	
            Componentes Curriculares

          

          	
            Anos/Aulas

          

          	
            Carga Horária Anual por Ano de Escolaridade

          
        


        
          	
            6º ano

          

          	
            7º ano

          

          	
            8º ano

          

          	
            9º ano

          
        

      

      
        
          	
            LDBEN nº 9394/96, art. 26§1º, § 2º, §3º, §4º, §5º e §6º, Lei Federal nº 11.274/2006, Lei Fedreal nº 11.645/2008, Parecer da CNE/CEB nº 07/2010, Resolução do CNE/CEB nº 04/2010, Parecer CNE/CEB nº 11/2010, Resolução do CNE/CEB nº 07/2010.

          

          	
            CURRÍCULO


            BÁSICO

          

          	
            Base Nacional Comum

          

          	
            Língua Portuguesa

          

          	
            6

          

          	
            6

          

          	
            6

          

          	
            6

          

          	
            240

          
        


        
          	
            Arte

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            80

          
        


        
          	
            Educação Física

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            80

          
        


        
          	
            Matemática

          

          	
            6

          

          	
            6

          

          	
            6

          

          	
            6

          

          	
            240

          
        


        
          	
            Ciências da Natureza

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            80

          
        


        
          	
            Geografia

          

          	
            3

          

          	
            3

          

          	
            3

          

          	
            3

          

          	
            120

          
        


        
          	
            História

          

          	
            3

          

          	
            3

          

          	
            3

          

          	
            3

          

          	
            120

          
        


        
          	
            Ensino Religioso*

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            40

          
        


        
          	
            TOTAL DA BASE NACIONAL COMUM

          

          	
            25

          

          	
            25

          

          	
            25

          

          	
            25

          

          	
        


        
          	
            Parte 


            Diversificada

          

          	
            Língua Inglesa

          

          	
            3

          

          	
            3

          

          	
            3

          

          	
            3

          

          	
            80

          
        


        
          	
            Música

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            40

          
        


        
          	
            TOTAL DA PARTE DIVERSIFICADA

          

          	
            4

          

          	
            4

          

          	
            4

          

          	
            4

          

          	
        


        
          	
            LDBEN nº 9394/96, art. 26§1º, § 2º, §3º, §4º, §5º e §6º, Lei Federal nº 11.274/2006, Lei Fedreal nº 11.645/2008, Parecer da CNE/CEB nº 07/2010, Resolução do CNE/CEB nº 04/2010, Parecer CNE/CEB nº 11/2010, Resolução do CNE/CEB nº 07/2010.

          

          	
            EIXOS COMPLEMENTARES**

          

          	
            Eixo 1 – 


            Letramento em Língua Portuguesa e Matemática

          

          	
            Letramento em Língua e Linguagem

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            80

          
        


        
          	
            Oficina de Leitura

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            40

          
        


        
          	
            Letramento Matemático

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            80

          
        


        
          	
            Jogos Matemáticos

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            40

          
        


        
          	
            Eixo 2- 


            Educação Patrimonial, Artístico e Cultural

          

          	
            Olinda: Patrimônio Cultural

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            40

          
        


        
          	
            Oficina de Danças Culturais

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            40

          
        


        
          	
            Protagonismo Juvenil: Artes e cultura

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            80

          
        


        
          	
            Eixo 3 – 


            Ciência Tecnologia, Sustentabilidade e Cidadania

          

          	
            Práticas Experimentais de Ciências da Natureza

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            80

          
        


        
          	
            Protagonismo Juvenil: Educação em Direitos Humanos

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            80

          
        


        
          	
            Práticas Experimentais de Tecnologia e Inovação

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            2

          

          	
            80

          
        


        
          	
            LDBEN nº 9394/96, art. 26§1º, § 2º, §3º, §4º, §5º e §6º, Lei Federal nº 11.274/2006, Lei Fedreal nº 11.645/2008, Parecer da CNE/CEB nº 07/2010, Resolução do CNE/CEB nº 04/2010, Parecer CNE/CEB nº 11/2010, Resolução do CNE/CEB nº 07/2010.

          

          	
            Eixo 4 – Práticas Esportivas e Promoção à Saúde

          

          	
            Oficina de Jogos Esportivos

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            40

          
        


        
          	
            Corpo e Movimento: Vida Saudável

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            40

          
        


        
          	

          	
            TOTAL DOS EIXOS TEMÁTICOS

          

          	
            16

          

          	
            16

          

          	
            16

          

          	
            16

          

          	
        


        
          	

          	
            TOTAL DA CARGA HORÁRIA SEMANAL

          

          	
            45

          

          	
            45

          

          	
            45

          

          	
            45

          

          	
        

      
    


    *O Ensino Religioso será oferecido em forma de seminário, uma vez por semana, sendo optativo e sem caráter reprovativo;


    ** Esta carga horária destina-se aos Eixos Complementares em conformidade com as Áreas do Conhecimentos.


    OBSERVAÇÕES:


    d) Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira e dos povos Indígenas Brasileiros, serão ministrados no âmbito de todo currículo escolar, em especial nas áreas de Arte, Língua Portuguesa e História, conforme LDBEN, art. 26-A, §2º, texto incluído pela Lei Federal 11.645/08;


    e) A Música deverá ser conteúdo obrigatório, mas não exclusivo do componente curricular Arte, conforme LDBEN nº 9394/96, art. 26 §6º, de acordo com o texto incluído pela Lei Federal nº 11.769/08;


    f) A Educação Ambiental, item essencial e permanente da educação nacional – Lei Federal nº 9.795/1999, art. 3º, inciso II, o Estatuto do Idoso – Lei Federal nº 10.741/2003, art. 2º e art. 3º e o Código de Trânsito Brasileiro – Lei Federal nº 9.503/1997, art. 76, inciso I e art. 79, deverão ser incluídos como temas transversais, numa abordagem interdisciplinar.


    Olinda,26 de janeiro de 2019.


    PAULO ROBERTO SOUZA SILVA


    Secretário Municipal de Educação, Esportes e Juventude
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